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COIXOS MEMORÁVEIS

Lucio de Lancival, auctor da 
tragédia Ueitor, era coixo; — e 
coixo era lambem Roger, auctor 
da comedia O Advogado.

Estes dois campeões da arte 
dramatica, em genero especial 
cada um, eram os predilectos de 
Napoleão o Grande, e com prefe
rencia o primeiro.

Lord Byron, o primeiro poe
ta do seu tempo; e Walter Scotl, 
o primeiro romancista da sua 
epocha; ambos eram coixos.

Campeões Iillerarios de me- 
recida nomeada, foram ambos, 
mais oulr’ora que hoje, predi
lectos dos amadores da littera- 
tura amena:—-não perderão nun
ca todavia, menos lidos embo
ra hoje, os mtrritos Iillerarios que 
os exornam.

Benjamin Conslant, chefe dos 
liberáes moderados em França, 
n’uma epocha d’agitação políti
ca memorável, coixo era tam
bém.

O Baron Luiz, antagonista 
de Benjamin Conslant, e chefe 
porisso dos liberáes d’acçao, ho
mens de practicas sem utopias, 
coixo era da mesma sorte.

Rebentada em Paris a revo

lução memorável de Julho, e que 
nos nossos dias mudara a face 
geral dos negocios políticos na 
Europa —ou como causa, ou co
mo concomitância—dois coixos 
ainda se assignalaram então na 
scena social.

Foi Lafayette um d’elles, o 
chefe assignalado da opposição: 
—e foi Talleirand o outro, o re
presentante memorável do gover
no em paizes extrangeiros.

O partido realista francez, 
tentando oulr’ora galvanisar-se 
com aclividade, procurou o au
xilio pessoal do famigerado Cha- 
teaubriand: — mas apenas este 
gigante litterario apparecêra en
tão na scena política, accoinet- 
le-o com intensidade o rheuma- 
lismo, e Chaleaubriand começa 
a coixear.

D’ahi vem sem duvida, em 
vista dos factos que notamos, te
rem coixeado sempre entre nós 
os nossos homens políticos, ou se
jam opposição, ou sejam governa- 
mentaes.

Se escrevemos coixos e não 
câxos, embora assim escrevam 
não poucos o nome—confundin
do-o com o homonymo câcho — 
é para não confundirmos os po
líticos da scena social, com a

tabua quadrilonga da cal amas
sada, ministrada pelos aprendi
zes dos trolhas aos mestres nas 
construcções.

E’ essa a que tem o nome de 
câcho: — nome popular Lambem 
do porco, ungulado bi-sulco, a 
que não poucos polilicos se tem 
aíleiçoado lambem ás vezes, nos 
costumes, e nas trombadas.

INSPIRAÇÕES DA MIZA
A tua liga

A liga da tua meia, 
Dizes tu que m’a não dás... 
Pois tu, Rosalia, és capaz 
De fazer acção tão feia!

Negar agora uma liga 
Que nada te custa dar
A quem só por te adorar
A tantas penas se obriga I

Tal acção não é bonita !
Nunca tal pensei de li, 
Desde a hora em que te vi!
Negar-se agora uma lita !

Uma mulher que se mala 
Por me fazer a vontade 
Dizer-me que me não ha de 
Dar isto agora; que ingrata !

Tu fazes-te feia rosa, 
Perdes toda a tua graça

Recusando o que não passa 
D’uma pequenina coisa.

Pois uma liga de meia 
É coisa que se não dê 
A quem lodo se revê 
Nesse todo em que se enleia!

Só se fòr que eu não mereça 
Já de li coisa nenhuma, 
Um sorriso, um ai, em summa, 
Uma prenda como essa !

Mas n’esse caso mentiste 
Quando me disseste um dia 
Que entre nós já não havia 
Senão franqueza ! Se existe,

Então que tem um pedido 
Tão innocente como este, 
Se tua mesma é que disseste:
—Pede que serás servido?

Ora, Rosalia, medita;
Será um grande peccado 
Dar a um teu namorado, 
Como presente, uma lita?

Ainda que o meu empenho 
Em possuir essa liga, 
A laes excessos me obriga 
Que já mão em mim não tenho !

De duas uma: ou tu vens 
A dar-me a liga á hoamente, 
Ou eu faço-me imprudente 
E vou roubar-l’a onde a tensj

A IRMÃ DE CARIDADE
(ROMANCE)

Uma febre ardente mo abrasava. 
Minha família, que habita uma das nos
sas provindas mais apartadas, não ha
via sido prevenida. Estava só em uma 
hospedaria, entregue a cuidados mer
cenários.

Um dia, ao sahir de um accesso, 
que tinha sido mais longo, e mais for
te que os outros, vi ao pé do meu lei
to uma mulher ainda moça, vestida de 
preto, com um rosário que lhe pendia 
da cintura, e uma coifa branca que oc- 
cultava seu rosto.

Era uma Irmã da Caridade, que o 
dono da hospedaria tinha mandado 
chamar para se traetar de mim. Ella 
andava pelo quarto com um passo tão 
leve que mal se ouvia: estava sempre 
ao pé de mim; e, quando no transporte 
da febre lhe desviava a mão que me 

trazia bebidas salutares, pedia com uma 
voz tão doce, que eu finalisava sempre 
cedendo.

O meu espirito estava ainda mais 
doente do que o corpo.

Um amor, indignamente trahido, 
tinha-me lançado n’uma desesperação, 
que não parecia ter fim.

Era necessário, pouco a pouco, es
quecer as tristes lembranças que eu 
recordava, e socegar esse resentimento, 
que me irritava constantemonte.

Depois de Deus, foi a Irmã da Ca
ridade que me t-alvou.

Sua paciência, expressão arrebata
dora de suas feições, não sei que en
canto doloroso n’ella espalhado, revela
va uma existência cruelmente experi
mentada; e nada mais agradavel aos 
infelizes do que a compaixão d’aquel- 
les que teem soffrido muito.

Era uma mulher de vinte e cinco 
annos, baixa e delicada; eram mui pe
quenos os seus pés e mãos; tinha olhos 
pretos, e uma fisionomia, que se alte
rava a cada gemido dado na sua pre
sença.

Ao vêl-a, conhecia-se no seu rosto 
a expressão da bondade.

Na verdade, no seu rosto faltava 
esta regularidade, e um não quê, que 
constituem a belleza das mulheres; mas 
era bolla pela graça e distineção de 
suas maneiras, pelo tom seductor de 
sua voz, que encantava o ouvido como 
a musica mais harmoniosa.

Chamava-se a irmã Santa Gonove- 
va.

Havia quinze dias que occupava o 
logar da rainha familia, dos meus ami
gos; para mim era tudo, c era isto 

। quanto sabia d’ella.
Quaesquer que fossem os aconte

cimentos que a haviam collocado em 
uraa posição tão humilde, preenchia os 
seus deveres com uma angélica resi
gnação.

Jámais um lamento, jámais uma 
queixa, jámais a menor allusão a dias 
mais felizes.

Tinha-se acostumado a sofifrer.
Uma tarde, que eu me entregava 

I a meus tristes pensamentos:

— Isto et cruel! exclamei involun
tariamente.

- Que tendes? perguntou ella.
— Penso na perfídia de que fui vi- 

ctima: que ingratidão!
—Oh! o numero dos ingratos é tão 

grande! Sereis o unico que tendes di
reito a latimar-vos?

—Como fui trahido! Trahido vil
mente!

Outros o terão sido como vós. .. 
mais do que vós.

— Não, minha irmã, não. Jámais 
esquecerei.. .

— Não se esquece, mas perdoa-se. 
Procura-se, em outra parte que não 
seja a terra, um amor fiel. Nutrem- 
se esperanças que não enganam. O 
soffriraento n’esta vida é muitas vezes 
bem duro; felizmente a vida é tão cur
ta... Quereis vós accresccntou ella, 
depois de uma pausa, que vos conte, 
para vos distrahir a historia de nma 
amiga da minha mocidade?

(Continua).



O NOTICIOSO

Agora, escolhe, bem vês;
A tua liga hei de eu lograr; 
Mas se queres, vou-a roubar, 
Primeiro que tu m’a dês.

J. Sinwes Dia».

CLRIOSÍDABES

A fórma da cruz, usada uos suppli- 
cios, nào foi sempre a mesma.

Ao priocipio era de um só lenho. 
Depois a esse lenho juntaram um outro, 
em sentido transversal. Depois cruzaram 
um com o outro, em fórma de X.

A cruz chamada de Santo Antonio, 
tem a haste transversal um tanto elevada.

A cruz chamada latina, tem a haste 
horisontal dividida pela transversal na 
terça parte.

A cruz em fórma de X, é chamada 
a de Santo André.

A cruz chamada latina, é a que serviu 
segundo a mais seguida opinião, para o 
sacrifício de Christo.

O sacrifício da cruz era empregado 
entre os egypcios, hebreus, persas, gregos, 
carthaginezes e romanos. Entre estes úl
timos, era só applicado aos maiores mal
feitores.

Nas cruzadas, foi a cruz adoptada 
por divisa e por symbolo. Os escocezes 
usaram a cruz de Santo André, os inglezes 
uma cruz de oiro, os francezes uma de 
prata, os italianos uma de côr azul, os 
allemães uma negra, os hespanhoes uma 
vermelha.

Desde as cruzadas começou a cruz 
a mudar de forma, segundo a phanlasia 
dos que a leniavam, e a santa Egreja, 
ainda hoje, usa mais de uma fórma de 
cruz.

A que precede o Summo Pontífice, 
em dias solemnes, tem tres braços.

A dos arcebispos, dois.
A dos bispos, uni só.
A cruz grega tem quatro hastes iguaes. 

Esta é mais usada na architectura, mesmo 
nas próprias egrejas catholicas.

'"'OAÍXJ

NOVIDADES
Frati v tdnde no Monteiro

Realisa-se nos dias 30 e 31 do cor- 
rente, a festividade em tionra da San
tíssima Virgem Immaculada do Mon
te Santeiro.

Eis o programma da festividade:

DIA 30 (SABRADO)
Ao romper da manhã uma sal

va de morteiros annunciará do alto do 
Sameiro, qu no dia seguinte terá lo
gar a festividade em bonra da SS. 
Virgem, e ao mesmo tempo uma ban
da de musica percorrerá diversas ruas 
da cidade, entoando os hyinnos da SS. 
Virgem do Sameiro, repetindo-se esta 
demonstração ao meio dia .

A’ noite, no local do Sameiro 
haverá dluminação e fogo do ar. e. 
por essa occasião, a banda de musica 
percorrerá igualmcnle diversas ruas 
da cidade.

DIA 31 (DOMINGO)
N'esle dia haverá confessores na 

capella da Santíssima Virgem do Sa
meiro, e, por volta das 8 horas da 
manbà, communhão geral para todos 
os lieis que desejarem lucrar a Indul- 
geucia plenaria concedida pela Santa 
Egreja.

Em seguida lerá logar a bênção 
da grandiosa Imagem de Christo, de 
marfim era cruz de abano, qng mui
to tem sido admirada, e a sua col- 
locação no respectivo oratorio. Será 
benzida também, por esta occasião. 
uU*a valiosa e primorosa custodia offer- 

tada por um bemfeitor, da cidade do 
Porto.

A’s 10 horas terá logar a Missa 
solemne a grande instrumental, expo
sição do Santíssimo Sacramento na 
nova custodia, sermão e Ladainha 

* De tarde háverá Te-Denm Lauda- 
mus, e procissãosolemne, em que se
rão representadas todas as comrois- 
sões das peregrinações ao Sameiro 
por grupos d’anjos, conduzindo cada 
grupo os emblemas proprios das com- 
missões e peregrinações.

Companhia llaqurt

Negou esta companhia em Braga, 
contra o uso e costume de todos os 
tempos, os bilhetes d’entrada á redac- 
ção do «Noticioso», semanario bra- 
carense que não deslustra a impren
sa, como comprovam os emboras li- 
soogeiros. com que de numero a nu
mero é acolhido sempre.

Em troca dos bilhetes das compa
nhias theatraes, dados por uso e cos
tume ás redacções jornalísticas, annun- 
ciam-lhes os jornaes os espectaculos, 
que ellas apresentam em scena ao pu
blico.

Balanceadas as importâncias dos 
annuncios, no caso de serem pagos; 
e em caso similhante as importâncias 
dos bilhetes; é ainda o saMo em favor 
das companhias theatraes.

Achamos porisso não só insólita, 
mas offensiva da missão que o «Noti
cioso» representa, a recusa dos bilhe 
tes theatraes allndidos; e tanto mais, 
que foi o unico pretexto da recusa, 
o ser um jornal ainda novo o «Noti
cioso»!

Por esta doutrina, própria unica
mente da companhia theairal, não me
recem attenções, nem considerações, 
as cousas quo forem novas: e póde 
por isso qualquer espectador, em dia 
de recita, atirar á cara dos actores 
novos com cebolas, batatas, resleas 
d’alhos, e outras demonstrações ana- 
logas d’irreverencia e desrespeito.

A doutrina que colhe para uns, é 
doutrina que colhe para os outros.

Mas por outro lado, lendo o «No
ticioso» annunciado a primeira e se
gunda recita da companhia; cumpria 
a esses senhores, para fugirem á pecha 
de os alcunharem de caloteiros, e so- 
miticos biltres, mandar pagar á redac- 
ção do «Noticioso», hnha por linha, 
a importância do annuncio alludido.

Feito isto, que era o que faria 
quem tivesse brio, pundonor, e serie
dade; dizia-se então ao «Noticioso»:

«Prescindimos dos annuncios no 
jornal, pirque não podemos gratifi
cai os com bilhetes de theatro».

Fallreianento

Deram-se na terça-feira á sepultura 
no cemiterio d’esta cidade. os restos 
inorlaes do snr. José Joaquim de Sou 
sa Beis, mora ’or na rua do Alcaide.

Era o fallecido «lotado de altas qua
lidades, que o tornavam bastante es
timável; a sua falta é bastante sentida 
por todos que de perlo o conheciam.

A’ sua familia o nosso pesauie.

Felliei tnçA o

Fellicilamos o digno e iutelligente 
escrivão de. direito t/esia comarca o 
exc.IU0 snr. José Firmino da Gosta 
Freitas, pelo bom successo de sua 
virtuosa esposa, a exc ina snr * D. Leo- 
narda Branca de Faria Machado.

Nenhor do Bom Fim

Amanhã e depois, festeja-se com 
toda a pompa e brilhantismo na rua 
Nova de Santa Croz. a veneranda ima
gem do Senhor do Bom Fim.

Os devotos não se poupam a esfor
ços nem a despezas para que a festi
vidade não desmereça em brilho e es
plendor á dos annos anteriores, e para 
isso deliberaram o seguinte:

Amanhã, ao romper d’alva, duas 
bandas de musica percorrerão as prin- 
cipaes ruas da cidade, repetindo se 
essa manifestação de regosijo ao meio 
dia e á noite, havendo illuminação, 
basar de prendas, fogo do ar e d’ar- 
tificio, permanecendo alli duas philar- 
monicas, que executarão as melhores 
peças do seu reportorio, subindo ao 
ar por essa occasião um balão de 80 
palmos.

No domingo haverá missa cantada 
e sermão, na capella de S. Victor, e 
de tarde continuará o bazar de pren 
das, tocando n’essa occasião as dnas 
bandas do dia anterior.

Oeeorreneiaa em Lisboa

Por cansa da prohibição do corte
jo civico em homenagem á memória 
de Fernandes Thomaz, alma civil da 
constituição libérrima de 1822. fez-se 
a manifestação republicana no cemite
rio dos Prazeres.

Não ha memória d’uma reunião 
mais imponente do que a alludida. 
Assistiram umas trinta mil pessoas. 
As corôas foram innumeras. Todo o 
cemiterio, avenidas e ruas circumvisi- 
nhas. estavam lilteralmente innunda- 
das de povo.

Fatiaram os doutores Magalhães 
Lima, Elias Garcia. Manoel d’Arriaga, 
Alves da Veiga, Consiglieri Pedroso, 
assim como Silva Lisboa e Augusto de 
Figueiredo, sendo lodos enthusiastiea- 
ineule applaudidos.

O governo desenvolveu grande ap- 
paralo de força, mas o povo soube 
portar-se admiravelmente.

Este movimento republicano na ci
dade de Lisboa, excede tudo quanto 
possa imaginar-se, lóra da capital do 
reino.

Oeavrdem

Na segunda-feira ultima, á bocca 
da rua das Aguas, travaram-se de 
razões por causa do jogo, dois indi
víduos. já de ha muito conhecidos da 
policia, chegando um d’elles a puchar 
de navalha.

Ao local do coufliclo compareceu 
muito povo assim como o regedor de 
S. João do Souto, o qual, a muito 
custo, conseguiu apartar os dois con 
lendores.

Visita

O illuslre parlamentar o exc.mo 
snr. José Dias Ferretra, fará, segun 
do nos consta, uma visita a esta 
cidade.

Algons amigos de sua exc.* tencio
nam offereter-lbe. no Bum Jesus, um 
lauto jantar.

Enfermo

O snr. conselheiro Anselmo José 
Braamcamp. chefe do partido progres
sista, acha-se enfermo na Granja.

Partida

O nosso amigo José da Luz Bra
ga. illustrado redactor da «Folha de 
Braga», partiu na terça-feira para a 
Povoa do Varzim.

Que o collega gose muito nos pou
cos dias que alli vae passar, é o que 
do coração lhe desejamos.

Ilraulio Caídas

Está entre nós este mimoso poeta, 
alumno da Universidade.

Proeissão

Em Villa do Conde, realisa-se do
mingo, a imponente procissão de Nos
sa Senhora da Boa Morte

O programma que vimos é appa- 
ratoso.

Imagem do Sagrado Corando 
de Jc»u»

Brevemente irá para a egreja ma
triz de Ponte do Lima, uma formosa 
Imagem do Sagrado Coração de Jesus, 
esculpturada n’esta cidade, pelo in- 
telligente mancebo João Evangelista 
d’Araojo Vieira, filho do conhecido 
esculptor Domingos José Vieira.

Araújo Vieira, será no futuro um 
esculptor exímio, que muito honrará 
esta cidade.

E senão que o diga a nova Ima
gem, que elle acaba de executar com 
esmero e perfeição.

Ao talentoso moço enviamos nos
sos parabéns, por haver desempenha
do magniticamente o trabalho de que 
se incumbiu.

Telephone

Já fnncciona o leloplione que a 
Companhia dTlluminação a Gaz man
dou estabelecer entre a fabrica e o 
respectivo escriptorio.

Hospedes ílltistre»

Estiveram n’esta cidade os escri- 
ptores Ramalho Ortigão, Eça de Quei
roz, Jaymo Victor e Guerra Junqueiro.

Que pobresinho!

Morreu em Buenos-Ayres um po
bresinho que possuía a bagatelia de 
2:400^600 libras sterlinas.

Já é...

Chegada

Vindo dc Villa Beal, onde fóra pas
sar um mez, chegou a esta cidade o 
respeitável sacerdote Monsenhor Be- 
bello de Menezes, mui digno vice- 
reitor do Seminário.

Estimamos deveras a feliz chega
da de s. exc.a

O novo matadouro

Para que o novo matadouro seja 
construído no logar da Regueira, em 
S. João da Ponte, algons moradores 
d’aquella rua andam angariando as- 
siguaturas com o fnn de as levar ao 
conhecimento do nesso senado, para 
este mais proraptamenle alteoder á 
vontade dos requérentes.



O NOTICIOSO

Venta

Festeja-se domingo com toda a 
pompa na parochial egreja de Santa 
Mana de Adaufe, o Sagrado Coração 
de Maria, havendo de manhã missa 
cantanda a grande instrumental, expo
sição doSantissimo lodo o dia, sermão 
e procissão de tarde.

Amanhã á noute haverá n’aquelle 
local fogo d’arliticio e tlluminação, du
rante a qual tocará a banda de mu
sica da < Philarmonica Bracarense».

Haplo

Na sexta-feira ultima, um tal Fran
cisco Poças, ferreiro, raptou uma rapa
riga de 18 annos, chamada Margarida, 
da rua das Aguas.

Os paes deram pela falta da rapa
riga altas horas da noite. Jámais so- 
cegaram.

A mãe corre por aqui, o pae por 
alli, e nada! Choram, lamentam em 
toda a noite a falta da filha e não lhes 
foi possivel pousarem a vista sobre ella!

Ao outro dia tiveram noticias d’a- 
quella que pouco amor lhes devota
ra, e souberam então que o raptor se 
propõe brevemenle conlrahir os la
ços matrimoniaes corn ella, o que os 
socegou alguma cousa, não deixando 
todavia os pobres paes de passarem por 
este desgosto.

Demi«H*o

Pediram a demissão todos os em
pregados da repartição de fazenda do 
concelho de Montemór o Novo, em 
consequência de se acharem em gra
ve desintelligencia com o seu chefe.

Abandono

Pelo guarda civil n.° 67, foi condu
zida á esquadra policial, uma creança 
recem nascida do sexo feminino, que 
foi encontrada abandonada á 1 e um 
quarto horas da tarde, do dia 24 do 
corrente, no corredor do prédio n.° 
18, na Praça Municipal.

Foi recolhida no hospício dos ex- 
postos d’esta cidade, e levantou-se 
auto d’investigaçào, que foi remellido 
ao poder judicial.

Furto

A requisição do snr. Custodio 
Manoel dos Santos, negociante mora
dor no campo de Sant’Anna, foi na 
noite de 24 do corrente capturada e 
conduzida para o commtssariado de po
licia, Anua Joaquina, casada com o 
«Rei dos Vinhos», por ser encontrada 
no estabelecimento do queixoso, a fur
tar objectos de pequeno valor.

Foi uecollrida á cadeia civil e en
tregue ao poder judicial.

Exreuf Ao

Foi executado em Argel um arabe 
que havia assassinado um colono bes- 
panhol.

Morte inNtnntnnea

Proximo da estação do caminho de 
ferro, houve na quarta feira, ás 7 ho
ras da manhã, uma lamentável des
graça.

Uma pobre velha de S. Martinho 

de Dume, conduzia n’um pequeno car
ro de mào uma barrica de cimento; ao 
descer uma ladeira, esta cahiu sobre 
ella, matando-a instantaneamente.

No mesmo -dia foi conduzida para 
a sua freguezia, sendo acompanhada 
por algumas irmandades.

Hexultario <rumn focaria

A’ uma hora da manhã de quarta- 
feira, falleceu no hospital de S. Mar
cos o rapaz que na sexta feira passada 
havia recebido no ventre uma facada, 
vibrada por um garoto, d’esses que 
sem officio nem instrueção vagueam 
por esta cidade.

Se a nossa auctoridade fosse mais 
zelosa, não consentia na vadiagem 
d’esses desgraçados, que poderiam ser 
bons cidadãos se ella os fizesse instruir 
e educar.

DeHOMtrr

Na terça feira ultima, um official 
de pedreiro, que trabalhava nas obras 
pertencentes ao snr. padre João Bap- 
tista Melli, da rua de S. Bernabé, ca
hiu d’uma estada abaixo, ficando mal 
tratado.

O snr. padre Melli mandou-o reco
lher a sua casa, aonde lhe prestou to
dos os soccorros.

Hreeit* rio estude

A receita ordiuaria e extraordiná
ria do estado no anno economico findo 
no continente, foi de 31.924:987^856 
reis, mais 3.263:769^629 reis do que 
no anno economico de 1882-83.

S morte*

Rebentou a machioa do paquete 
«Viscaya». da carreira transatlantica, 
que ia de Coronha para Hivana. Mor
reram o macbmisia, o fogueiro e tres 
ajudantes.

Tribunal Commereinl

Consta, que alguns negociantes de 
Villa Nova de Famalicão, vão perante 
o parlamento pedir que haja n’aquel- 
ia villa um tribunal commercial.

Mraveia

O eminente escriptor francez, Ale
xandre Dumas, está escrevendo espe- 
cialmente para a grande artista italia
na, Dure Cherchi, um drama que se
rá representado no theatro de Valle, 
de Ruma.

O psdre Secchl

Dizem de Roma que se irada de 
abrir uma subscripção uuiversal para 
erigir n’aquella cidade um munumen- 
to ao celebre astroaomo e jesuita 
Seccbi.

Javali

Um lavrador caseiro, da povoação 
de l’açô, do concelho da Ribeira de 
Penna, grangeando uma propriedade, 
na povoação de Viella, maton alli om 
formidável javali, que pesava tercà de 
noventa kilôs.

si

O primeiro alfaiate do mundo

Acaba de fallecer em Londres 
Isaac Moise, que se intitulava o «pri- 
meiro alfaiate do mundo inteiró».

Moise linha ligado ao seu estabe
lecimento um poeta que lhe redigia 
os reclamos em verso!

Este alfaiate modelo dessendenta- 
va os seus freguezes com taças de 
champagne e cálices dos melhores li
cores conhecidos. V

Nas salas contíguas ás oflicinas 
havia uma magnifica bibfiotbeca, uma 
collecção de quadros e um museu de 
historia natural.

Mandaram depÔr corôas no caixão 
os príncipes da família real de Inyla- 
terra. que se vestiam no seu estabe
lecimento.

Isaac Moise deixa, segundo se diz, 
uma fortuna avaliada em mais d'um 
milhão de libras sterlinas.

Companhia*

Formou-se no Porto uma nova com
panhia, com o capital de 150 contos de 
réis, denominada Iteal Fabrica Social.

Destina-se á exploração de chapellaria.

I nauy uração

O sr. cardeal D. Américo inaugura 
no proximo mez de novembro o novo 
seminário do concelho de Gaya, destinado 
aos ordenandos pobres.

Tentativa de (suicídio

Na segunda-feira, em Lisboa, uma 
d’essas infelizes que arrastam vida de 
vergonha e de miséria, tenlou pôr termo 
a exislencia tomando uma porção de 
massa phosphorica.

A infeliz, que se chama Emilia Rosa 
da Conceição, foi conduzida ao hospital 
de S. José.

Inecndio

Houve um grande incêndio em La- 
mego, ficando reduzidos a cinzas uns 
prédios do snr. Miguel Moreira da 
Fonseca.

Outro

Ardeu o lheatro Chalet do Rato, 
em Lisboa.

Arderam também lodos os estabe
lecimentos annexos: mercearia, loja de 
beb das, café, bilhares e casa de pasto.

As perdas são importantes.

Caminho «le ferro ria Beira

A companhia do caminho de lerro 
da Beira vae pôr á venda bilhetes a 
preços reduzidos validos desde o dia 
6 a 9 de setembro, oceasião em que 
tem iogar na Figueira da Foz a fes
ta de Nossa Senhora da Encarnação, 
a abertura do lheatro-cirço. e as cor
ridas de louros em qua toma parle o 
snr. Carlos Relvas.

Os preços de ida e volva entre a 
Pampilhosa e a Figueira são os se
guintes: L* classe 1^300 reis; 2.’ 
classe 1^000 reis; 3.’ classe 750 reis.

Compra

Sua inagestaJe a rainha c mprou 
1:600 exerupUres da memória âcerca 
do cólera, escripta pelo snr. dr Lou- 

renço d’Almeida, o reandou-os para 
llalia para alli serem distribuídos.

Operarias italianas

No dia 17, em Niza, tres operários 
italianos calcaram aos pés a bandeira 
franceza, proferindo injurias grossei- 
rissimas e ameaças contra a França.

A policia capturou immedialamen- 
te os tres operários.

Imposto do sal

Em Setúbal ha grande reacção por 
causa do imposto do sal.

Eslão trabalho mais de mil 
pessoas.

Majorra

Ditem de Lisboa, que por oceasião 
do anniversario do príncipe real, se 
publicará uma urdéth do exercito, pro
movendo 70 majores!

Já t!

Abandono
I , ■' ; f ■ - H d ‘ a < 9 *4
Pelo guarda civil n.° 32, foi con

duzida ao hospício dos expostos, d’es- 
ta cidade, uma creança recem-nas
cida do sexo feminino, que foi encon
trada abandonada ás 6 e meia ho
ras da manhã do dia 26 do corrente, 
deulro da Sé Primaz.

Levantou-se auto d’investigação e 
deu-se conhecimento ao poder judi
cial n’esia comarca.

Faquaririlho aliem* para 
África

O governo de Berlin resolveu que, 
no proximo mez de outubro, uma es
quadrilha. sobre <> commando do ca
pitão Slubenranche, composta das cor
vetas «Sophia» e «Olga» e do «Ro
ver» ou «Ondioa», vá ao Mediterrâneo 
e em seguida á costa Occidental da 
África.

Cerenes

Na terça feira ultima o preço dos 
cereaes foi o seguinte :

Trigo.......................................... 700
Milho alvo................................. 650
Centeio........................................ 400
Milho branco........................... 540
Milho amarello......................... 520
Painço........................................ 560
Cevada........................................ 500
Batatas....................................... 400
Feijão vermelho...................... 720

» amarello................•. ... 560
» branco................................ 600
» rajado................................ 480
> fradinho............................ 4<X)

Sal miúdo.................................. 220
Sal graúdo.................................. 280
Azeite (almude)................   4^000

tomlrninuiioa

Deram no dia 23 entrada nas ca
deias da Relação, vind is de Lamego, 
Manoel da Fonseca Mitra e José Càr- 
doso. condemnados; o primeiro a 5 an- 
qqs de degredo e o scguudo a 3 an
nos de cgual pena. ... .



O NOTICIOSO

Dea*r«*a 
. .. >i ■ q i - >

Ha dias, na estação de Estarreja, 
uma pobre mulher, que alli tinha ido 
guiando um carro, foi apanhada por 
um wagon, que andava em manobras, 
e traçada pelas pernas.

A desgraçada viveu poucas horas.

O Wenitor de Roufas

Dizem que em Leça de Palmeira 
acaba de se publicar o primeiro nu
mero d’om semanario assim intitulado.

PIADAS
Jogava-se o baccarat n'um gabinete 

reservado d’um «restaurante.»
Um inglez, perdia, perdia, perdia!
—Já sei do queé, disse elle é o re

logio que me está a encalislar.
Tira o relogio e dá-o ao creado.
O azar continua a perseguil-o.
—Pois não 6 do relogio, é da gravata.
E tira a gravata.
A esta snccede-se o casaco, depois o 

collete, as botas, as calças, até que final- 
menle fica nú como Adão antes de comer 

maçã.
E o azar a pcrseguil-o sempre!
—Ah! agora! agora! exclamou elle, 

son eu que me estou a encalistar a mim 
mesmo.

E zás, atira-sc pela janella fóra!

PREVENÇÃO
Prevenimos os bracarenses para que 

se não deixem illudir por um cavalhei
ro d’industria que diz ser empregado 
na typographia Lusitana, e que por ha
ver falta de trabalho, se vê na necessi
dade de mendigar o pão quotidiano.

E’ falso tudo o que esse intrujão 
diz, porque aos empregados d'esta typo
graphia, nem lhes falta trabalho para se 
sustentarem, nem precisam intrujar nin
guém para arranjarem alguns cobres 
para jogar, como o faz o tal pelintra am
bulante.

Nós também jã fomos victimas d’es- 
te mariola; porisso prevenimos os incau
tos, para se não deixarem comer, como 
nos aconteceu em 1882, quando pela vez 
primeira tivemos conhecimento d’este 
heroe.

Os typographos.

ANNUNCIOS
COMARCA DE BRAGA

«

0 orgulho é um mendigo que grita tão 
alto como a necessidade, porém que é infi- 
nitamcule mais insaciável.

Adoecen gravemente ntn sujeito, 
mui conhecido por grande bebedor de 
vinho. Mandando chamar um facultati
vo, este lhe disse, que se não se 
emendasse, podia com toda a certeza 
contar com a morte, porque lodo 
o seu mal vinha do copo.— «Eu 
lhe prometto, meu caro, que nunca 
mais em minha vida pegarei no copo: 
d’aqui em diante beberei pelo tonel».

Pelo juízo de direito da co
marca de Braga, e pelo cartó
rio do escrivão José Luiz d'Oli
veira Pessa, affixaram-se edilaes 
de 40 dias, citando José Fer- 
nandes Braga, eseu irmão Fran
cisco Fernandes Braga, dos qnaes 
se ignora seu estado, anzentes 
em parte incerta no império do 
Brazil, para todos os lermos do 
inventario a que se procede por 
fallecimento de seu pai José 
Fernandes Braga, morador que 
foi no campo de Nossa Senhora 
a Branca, freguezia de S. Vi- 
clor, d esta cidade, e no qual é 
língua inventaiianle a viuvado 
fallecido, Bernarda Rosa Fernan
des, moradora n’aqnelle referido 
campo.

Braga, 23 de Agosto 
188Í.

de

Porque coseis á mão?

COMPANHIA Ml SI»
27, Praça do Barão do S. Marliiiho. 27

500 RÉIS SEMANAES
SEM PRESTAÇÃO DENTRADA

e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das 
legitimas e tão apreciadas

COMPANHIA 
FABRIL

DE 
NOVAYORK

As que não teem rival em todo d mundo e as que são 
procuradas por toda a parte como as mais solidas e pró
prias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRÁTIS

Peçam calalogos com os 
se enviarão grátis.

preços e desenhos das machinas que

Um s.pjturo, que ao seu oílicio 
juntava o de carpidor nus enterros, 
loi um dia U r com um de seu* col- 
Jegas, e lhes disse; «Eazes-me um fa 
vor? —Que favor?—Wisluje servir por 
mim no enterro de tal. — E porque iuo 
vais tu mesmo? — Porque em consciên
cia hoje não posso cl on.r; morreu es
ta manhã minha mulher».

«

Um pobre campou *z, querendo 
mandar dizer uma missa por tenção de 
sua defuncta mulher, foi procurar o 
cura para esse fim; mas como o não 
encontrasse em casa, deu o recado á 
ama, e lhe entregava ao mesmo tempo 
um tostão; pftrém ella o regeitou di
zendo-lhe: «Ora leve lá o seu tostão, 
e vá se embora; nós cá não dizemos 
missa por similhante preço».

Um pintor de mediocre talento ap- 
plicou-se á medecina; e como se lhe 
perguntasse a razão respondeu: «E’ por 
que na pintura lodosos erros eslào ex
postos ao publico; mas na medicina 
são enterrados com o doente, e nin
guém os conhece».

Verifiquei a exactidão.

0 juiz de direito

./. M. da Costa

O escrivão interino

Josd Antonio de Sousa Lobo.

AHEUAO d
Alfredo Manuel Gonçalves, participa 

aos seus amigos e freguezes, que cou- 
linúa trabalhando de alfaiate na sua ca
sa, no largo da Praça n.° 17 onde exe
cuta toda a qualidade de trabalho con 
cernenle á sua arte, por preços roodi- 
cos. (5)

MODISTA
MARIA DA APRESENTAÇÃO 

A FERREIRA
Kua <1h Boa ViMta n.* S — Braga

Faz vestidos para senhora e 
creanôa; assim como toda a qualidade 
de obra branca. (12)

SUGURSAES EM TODAS AS GAPITAES DE DISTRIGTO.

ao « -
Joaqu iu Maria da Siíva, morador 

na rua da Sé n. 2 p.rl cipa a o publi
co que faz toda a ol ra pertencente á 
sua arie e pelos ultimes figurinos, par 
preços razuaveis

Também se encarrega de mandar 
vir fazendas da moda das principae- ca
sas do Porto e Lisboa. (4)

HOTEL CENTRAL
Campo de D. Luiz I, n.° í B 

(a' entrada da rua dos capellistas)

HKAG *

Este hotel situado em um dos me
lhores locaes da cidade está montado 
com toda a limpeza e aceeio tendo ex- 
cellentes quartos, lindas vistas, etc. 
0 tratamenlo é excelleote, o me
lhor possível, para o que tem bons 
creados e sobre tudo um bello cost- 
nheiro, que é dos mais afamados e 
especialistas na arte.

Os preços são baratíssimos. (9)

CASA FELIZ * 
IGNACIO TORRES

Praça do Barão de S. Martinho, 28

Foram vendidos n’esle eslacelecimento 
parle dos seguintes prémios no sorteio de 
26 de agosto:

N." 5.121, em cautellas. . 7:200^000 
» 8:834 » . . 4,;0£0e0
» 18:169 em décimos . . 450^000 
» 13:950 em cautellas . . 4505000 
» 9:704 » . . 4305000
» 10:384 » . . 4505000

Loleria de Lisboa a 50d’agoslo de 1884
Premimio grande 6:000^000

Bilhetes, meios, quartos, oitavos e frac- 
ções de diversos preços.

Loleria de Hespaada a 5 de setembro
Prémio grande 45:000^000

Bilhetes, meios, quinlos, decimo e frac- 
ções de diversos preços.

\ -----
N’esta mesma casa encontra-se um va- 

viado sortimento de camisaria, gravalaria, 
fazendas brancas, miudezas, tabacos,etc.


